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No 
1 

seu atelier 
os quadros atro .. 
pcllam .. se; são in
teriores suavissi
mos, é o retrato 
do pintor elle pro
prio, cnergico e 
flagrante, cheio 
do museu do Pra
do, é a sua Ala 
á()S 11amorad.os l D• 
discretamente s ur
pre hendida e que 
recorda Simon pe
la opulencia do 
colorido. São e•
boços, desenhos, 
toda uma messe 
que medra sob o 
mesmo cspirito de 
harmonias e ele
gancia singelas. 

Um retrato de 
mulher que traz 
entre m3os, robe 
violeta, é d'uma 
ternura , d 'u m a 
simplicidade que 
lenibrn os Roren. 
tl nos , Puvis ou 
Boticelli. 

- Boticelli? !
diz.·nos Sousa Lo
pes. -- Eu se qui-
z.cs.se ou pudesse ptrdcr a minha indivi· 
dualidade e tomar outra, quereria ser Boti· 
celli 1 

Sou1a Lopes é um artista bem moderno, 
inquieto de tudoi da moldura dos quadros, 
da composiç:to das tintas, da lui, da belle· 

za que passa sob seu, olhos. O seu 
sentimento hypnotisou já uma grande 
belleza, ha de sabei-a entrcg.u ao mun· 
do, palpitante, enamoradora e enamo
rada. 

Boulevard de Clichy, cinco anda· 
rcs, aberto no telhado o atelier onde 

o artista e um amave l senhor 
brazilciro cavaqueavam. O fogo 
brilha •Ob a lu7. pallida das 
quatro horas e cabeç-.as. muitas 
cabeças, pelas paredes, fitam
no.s gravemente. 

~""-. -

-Sr. Rodrigo 
Soares, sou impor· 
tu no? 

-Oh! nao, pa
lestravamos. e eu 
trabalho pouco, 
respo ndc - nos 
n'um sorriso. 

O retrat<> de D. 
Mar.uel de Bragan· 
ça estava no cavai· 
te te, protoco!ar, 
bi1.arr('). 

- E' uma en· 
commenda para o 
Brazil; é o tercei· 
ro. Os meus ami· 
gos de lá man
dam·mc n'um en
v c lo p p e 1 :500 
francos e eu man
do -1 hes retratvs 
reaes, assim, a seu 
go~to. 

Visitámos em 
roda os seus qua· 
dro\, um mundo 
sadio de campone· 
zcs, velhinhas que 
d.:safiam a lima 
do tempo, peque· 
nas que furtaram 
o rubor singelo 
das maças camoe 
zas, cavadores 
d'uma heroicidade 
inconsciente. mas 

esmagadora. Todos el•es vendem segurança 
dentro d'um desenho impeccavel, que mal 
precisa dfiS côres. A lguns s!\O ar Jiv:es, cui· 
dados, cheios d'a mor, com um gracioso fon· 
do e uma C'oloraçào forte. 

-E.)tas tres cabeças lembro-me de 
ofterccel-as ás Janellas Verdes, mas 
tenho rc(elo que n:io valham. . 

Mas n:io, ellas tetm valia, a vaha 
do desenho, da sua firmeza. ~a sua 
impregnada psychologia de nob~e ve
lhice. Soares, por outra, tem Jâ um 
togar de honra nos museus do Rio, 
onde os seus quadros sã.o ama
dos e queridos. 

Na nossa romagem cm torno 
do altlür, fixamos mais tres 
e.bo<;os: A Rainlta Santa, ctue 

convertia abadas de pao em 

.5'3 
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r;incar os 
quadros, 
quando este
jam pcom
ptos e a insa
t i sfa ç~ o os 
não destrua. 

O S11!011 
d11Prh1lr1J1/J.r, 
de 190~, vi
sitei-o acom
panhado de 
uma dama 
das minhas 
relaçr..,s. Era 
ellaumad'ts· 
tas mulheres 
em deset.1uilibrio com o mundo, que nào go
sam da e.stima dos paes de íanulia, nem das 
graças da moral, porque muito livres e mui
to illustradas são por conscicncia o que ou
tras são por perven!lo. 

Embevecido cu ouvia a adaga fina dos seus 
alvos dentes talhar a critica subtil de dific
rentes obras. E.,lla amava sobretudo o senti
mento e as liberdades atrevidas. Dent ro d'ellas 
revia-se, aspirava-as, dizendo-me alegre, de 
dedo alçado, sem impudor: 

-Ale 11oild l 
Nas salas de estatuaria deslisavamos depres · 

sa, parando raras vezes. Luii X V parece que 
havia resurgido para pôr seus mil C'"anteiros a 
desbastar pedra. 

Seduzidos, porém, d'uma estatua, os olhos 

mosas pyrami
des gregas 
abatidas pelos 
monges, assim 
ella aíogãra a 
fronte, tocada 
pelo sentimen· 
to. Forte e fe
cunda. os dt
do• do e•ta
tuarlo tinham

na cJDgido ao mesmo tempo d'aquclla delica
~ deza e esmero com que os amantes cercam 

pela primeira vez a sua amante. 
O transe da primeira hora da carne beijada 

cantava n'ella cheio de indecisões e rn~lanco
Jias . 

Kente á estatua os labios finos da franceza 
dissernm -me: 

-Dtm sent ido que isto cstã l ... Toda a 
mulher que na.o seja uma ve~tal tem aqui uma 
pagina flagrante da sua vida. Olhe, cu C!:ilava 
agora a lembrar-me dos dezesetc annos, quan 
do o mtu noivo me tirou de casa de meus pacs. 
Chorei, chorei, sem saber porque, não do pas
,..ado, onde havia muito frio, talvez vibrando 
das infinitas vibrações que no meu novo mun
do ia topar. Esta enygmatica pro5traçllo da 

est.at u41. é d'uma jus-da dama chamavam 
os meus. Era um nú 
de mulher, tamanho 
natural, vista de cos
tas, mençao honrosa, 
APris /e pecM. 

,...~~~,,gg.:~~;;í;~~~~~~~;;;;~oº-JOLJ;Ol_:=~;;;2._,•0 teza i n co n testa .. ·cl. :::: 'íl Sabem-no a• espo<.is, 
as amantes. 

~ 
O dorso da estatua 

enlanguescia divina ... 
mente. Soavam ~obre N'um suave myste· 

rio, quem sabe se ver
gonhosos do sol, se 
sorvendo o rumo es· 
pirai da voluptuosi· 
dade, a face, o chei
ro, o pudor, os labios 
esmagavam·Sd contra 
a penha íria. No dor
so amplo, na coxa 
íarta retiniam ainda 
beijos, o tropel das 
cabras de Eugadi do 
Cantic&Jm que passa
ram esmoitando, 
beijando, comcn· 
do. Em baixo um 

realçava, pé 
robusto de 
Virgem da 

~~ .... ~'\! 

1-Alberto Slh·a Cil1-.-, A!HU,'O}" 
2-Sal1('11: NarlrnJ1tt 

O ella os desejos cm n bando, á espera que 
U a outra metade-que 

na mulher Dtus s6 
ergueu do solo para 
a vêr do cbo, pa1a a 
vêr da c ama - se 
aprume, tenha labios 
e brai;os de encarce ... 
rar. 

Um peito. mesmo, 
brada\la; amôr, cu 
trium pharei J 

A minha sabia 
amiga relia a per· 
fumacta chronica 
do.t stus deiesete 



parei noncr 
mcdocscul· 
ptor: Sallcs. 

Salles, no
me de ponu
gu cz, sel-o
hia? 

Nado e 
crcado em Lis
boa - dizcm
mc e accrcs
centam: 

-C,' UQ:I Si· 

lencioso t r a
balhador, rico 
como i\len 
delssohn, tao 
apaixonado 
d'•rle com Mendelssol111. 

- E' um discipulo de Rodin ! 
-E· o mais moderno dos esculptores por· 

tuguezes 1 

Na V1/la de..s arls eu encontrei o ani~ta 
cm cuja indole amorosa e de força o senti· 
mento se enrosca como a pera, hombros lar· 
gos, tez de moiro, atarrar:ado, portuguez de 
lei . 

Ko meio do alditr a f)nnsarina crguià·SC 
alta, cheia Je movimento, mais do ar que d;. 
terra. e> e.sculptor aperfeiçoa"ª ainda o b~1:'0 
e j.í os ··a.lcanhares voavam mais velozes que 
os da hadora Duneau. e a~ suas tibias esbcl. 
tas, t>S seus braços longos, os seios aves apri
sionavam o rithmo que os Pharaós fizeram vi· 
vet na noite immensa dos sarcophagos. 

E' corra a Dansari-

dos versos. 

que, depois 
de parir dez 

vezes, se can· 
sou da sua car· 
ne. Os braços, 
indolentes, ha· 
viam deixado 
quebrar o fio 
cios praieres. 
O ventre pare· 
eia uma folha 
de papel amar· 
rotada. cheia 
de oodoas de 
vinho. onde 
Yerlaine hou· 
vesse escripto 
cxcommunga -

N'esta cstatu~ta, deliciosa de plastica e SO· 
berba de realidade, imprimiu Salles a sua alma 
profundamente pagã, sincera, original. A ba
chante classica quem a n~o cc.nhecc, normal 
como qualquer burgueza. tendo a mais sobre 
o peito uma pelle de cabrito e na mao uma 
taça d'uvas? Ponham-na n'um altar e será uma 
castis.sima Senhora das Candeias ou do Monte. 
Rsta creatura, sim, é a loba que cm Roma an· 
dava com os gladiadores e apparece nas ruas 
escusas de Mootmartre a propôr d'o/le1 cluz 
dle em voz avinnada. 

! 
Era a Esplti11ge sahida da cavalhada eg~·pcia 

do Quat·z·arts e a &renidnde, suave. leve, al· 
guma coisa o versiculo das inquietações: Ra· 
parigas de Jerusalem, por quem sois, aào per· 

na, surprehendida no 
requebro mais ligeiro 
e instavel d'onda, que 
Salles •e fará repre
t;entar no Salon de 
ltlOQ. Nào é chifaro· 
te. mas tambem não 
é dansa classica, nem 
a ronda mavjosa e 
grega de Carpeaux. 
E' urna nota fogosa 
dos tablados, a p a
nhada, quem sabe, 
se no bloco de De
gas. se na carteira 
realista d' um puro 
Flaubcrt. 

~
. turbeis o repouso da 
~ minha amada! O:; 

:;;,;;:;;;:uLQ!.QJ;;;;;li2:~~~~~<..~U=~=:;Ll;O~OQJ0~==2.,0 seus olhos olham no 
fl infinito, onde o ar é 

Encostadas á pare
de, cstatuas que dor
mi a m , cstatuas 
que saltavam, ti· 
nham o• olhos so
'>re nós. 

Era uma 
Qacltanle 

1-H..Allt11; l•l'm11r.- <;'Hd()nHtt' 

i-~alltt>: é.')/lfd() ""'"' N1111t t'J/41tnda ;f('<t;11 ª"'"' 1ft' r1mu .-J.-~rda 

U cheio do arccriris, os 

~ 
:r!~~asu;;ae:o~~O:~ 
o vinho novo. 

A outra banda a 
AI 11 /li e r adon11et"ida 
falava em Rodin, bra
ços, cabeça e seios 
n 1 um a composição. 

~ 
Pelas prateleiras, figu
rinhas, muitas, cata· 
vam a pulga, faziam 
piruetas, animadas 
d'um fogo. d'uma vi. 
vacidade que só Da
lou possu1a para en. 

cber mil prese .. 
pios. Um esquisso 
de arrjscada con. 
cepçlo emergi• 

d'eotre el· 
las-a/l/u/-



corre, grita, 
cach8a, é verdade 
que coníusa e rude
mente. Mas, thcma 
inedito cm cscul· 
ptura, ella vinca o 
caracter d'um artis .. 
'ª e a sua sêde do 
grande, o inaccessi .. 
veJ quasi. 

Sob um véo va .. 
mos descobrir uma 
maravilha de novi

dade e encanto : duas 
figuras decorativas d'es· 
cada. Sào duas mulhe
res que olham para bai· 
xo, vibrateis e esbeltas 
e tanto teem o ar de se 
despedir como de acolher. 

Ellas representam a divisa hospital~ira 
:.·~'!.!° J.e adorn,.,us* mas em que corpo, para 
beijar, para sonhar! Em artes decorativas 
é a primeira producçllo portugueza que 
conhecemos, logo tão finamente executa
da que se pensa em Carriére·Beleuze, ou 
Cain. 

Nas outras suas obras o que destaca é 
a gordura. a sensualidade: - aocas e pci .. 
tos para repovoar um continente. 

O artista sadio e forte, grave sem mi· 
sa.nthropia, íala-aos dos outros que nao 
d'clle: 

l••Albrct('I Slh·:': 1•'4''111' da F11Jnm 
.i-Allwtr?o S1h 11. /.I' /'o~ .\'ic"t 

=ooo=ooo=o 

-Oh! Rodin é o maior artista 
de hoje, mas no grandioso, o btu· 

tal, as ancas d'uma Au:•trKnt'l/e. O mi
mo florentino da mulher civilisada n2o 
o comprehende elle l 

Imperturbavelmente vuc Salles atirancso 
a sua alma ao barro, que depois de sair 
das sua:. mo.os parece ter ouvido a l~·ra 
d'Orpheu. Silencioso elle trabalha, cer
to de que o silencio é uma teia de ara
nha que um sopro desfaz. 

Elle é artista; fóra da lucta economi· 
ca elle poderá realisar todos os atrevi
mentos da sua inspiraçho. todos os im. 
pulsos da sua sinceridade. E elle ha 
de triumphar rindo-se dos escrupulos do 
Durand e dos dinheiros do sr. Beau· sr. 

metz. 

o 
o 
o 
o 

íl 

Jean Paul J.aurens, o vigoroso pintor his
'i'/t lorico cuja cabeça teve no gorilla do Jar1im das 

Pla::tas a sua copia exacta, presume conhecer os 
portuguezes pelo desenho. 

Aos esquissos d"elles, duros, classi:os, berr.•va furio
samente: 

-SapnSti, il )nut se cramf1J1tt1 lá dedn1ts.' 
Manuel Jardim tendo atravessado incolume dois an· 

nos, em Lisboa, de bellas artes, veiu na Academia Ju
liar. aprender com Jtao Paul a se crantpo11tr la de
dans. Os seus esqu1s.sos foram premiados, affi.'tou-os a 
escola, honrosamente, na~ suas âmaius. 

Mas com a rebeldia que lhe vtm dos nervos, da aza 
de corvo da cabellcira, Jardim nno se podia submetter 

a processos de academia, á mesma arte de Jean 
Paul, soberba de traçc>, velha de fórma e idéa. E 
eil·o mettendo-'c em rota com os imprcu1ooistas, 
apaixona<.to do ar livre. 

No seu atelier da rua Tourlaque, de cumieira de 
vidro como um grande esqualo de tripas ao sol, 
elle era inexpugnavel para todo o mundo ntraz dos 
seus quadros, da sua paciente paleta. Nas paredes, 

J>odtatlts de Paris e das cercanias mostra· 
vam·se al~gres, d'uma coragem que só tecm 

os inJ1scipHoados 
ou os mestres. Ao 
mesmo tempo elle 



atormentava·se com o retrato a querer 
imprimir·lhe uma expressão em que 

a alma não matasse a natureza e a na· 
tureza se julgasse imperfeita sem a ai· 
ma. 

Tendo, parece, os mesmos nervos do 
malogrado Santo do Porto, à febre de 
se destruir allia a pertinacia de se rc· 
novar, sondando, proseguindo sempre 
como ambicioso argonauta em aventu· 

rosa galera á cata d'um ideal. E a sua esperan· 
ça é tllo grande que ou o ha de condu•ir â vi· 
ctoria ou o ha de 
matar. 

Elle vibra, é 
açoutado da bel· 
lua esparsa no 
mundo das tintas 
:to noras, da nu· 
vem que singra 
no c6o, o ourelo 
das selvas 1 o pé 
tanngro da mulher 
que passa tilintan· 
do diabohca mu
sica de luxurias. 
Obj ect ivamente 
estuda as realida· 
des modernas, 
sem subir ao tra· 
p01.io da phaota· 
sia, nem p8r azas 
nos hombros para 
ir roubar symbolos 
entre a manada 
das cstrellas ou a 
gavota pagll dos 
d•uses pagàos. 
R!le ama a boa 
natur"'za com tan
to aflccto como 
Courbtt, requin
tando·Se apenas a 
sorver· lhe os fa • 
vos. 0 ~01 1 as uvas, 
os beijos das mu· 
lheres. 

-A fórma, uma 
f6rma nova, é o 
que cu quero! Cor
ro ha muito tem · 
poem busca d' clla 
como atraz d 1uma 
amante; conquis· 
tal-a-hei? Mas, fa· , "" •· 
be, cu quero-a 
muito perfeita, 
muho exclusiva, ou nada. Uma fllrma como 
Manct encontrou quando sonhava com Ve
lasquez e com Ticiano 1 

Jardim partiu para a ltalia. por lá se de· 
morou mezes nas costas do Adriatico, bebendo 
insoirações1 apurando o pincel. Em Veneza 
e11e amou o astro, a praia, as gondolas, as 
venuiinas. 

Na gare de Lyon , quando o lobrigimos 

5 l:S 

alto, d'uma altura magra de jockcy, 
inquirimos pressurosamcnte: 

-Entno trabalhou muito? 
-Quasi nada. Estudei. sim, li as 

ternuras de A ndréa dei Sarto pelos 
palacios, Tie?ole, Ticiano, 3oticeli 
pelos muros das egrejas. Fui sobretu· 
do um contemplativo. 

Mas uma grossa caixa, alagartada 
de numeros, coberta de etiquetas, cha· 
mou a nossa vista. 

Apontamos·lh'a : 
-? 
- Pochades, 

coisas que fiz por 
lá! 

Xo hotel a 
grande caixa 
abriu-se para me 
mostrar a sua 
maneira de com· 
prehender Vene
za. 

- Oh! coisas 
dos livros, meu 
velho! Veneza 
tem a originali· 
dade da laguna, 
da poesia antiga 
dos seus pala cios. 
Quanto á som· 
bra ratua das do· 
garezas, âs gon· 
dolas r o ma n ti
cas, aos espectros 
d'amor, tudo é 
do cartaz das Tar. 
tarias (?) e das 
Osterias. 

Resmas dele
i as mostraram -
nos Veneza, o 
Adriatico, com
mentados, d es· 
criptos, n'um CS· 

tylo singular, com 
um vigor e um 
luxo soberbo de 
tintas. Em toda~ 
cll as se denotava 
o seu caracter 
realista, racional, 
amoroso do céu 1 

do ar livre, das 
aguas, da natu· 
rez.a que tem mais 
vestidos que ma

demoistlle Sorellt. E todas c11as inconfundi
vei", mesmo que enganadas, dizendo alto a 
sua puternidade . º"ª pintores portuguczcs Jardim é dos mais 
avançados, dos que mais depressa se apossou 
d ' uma carlilcteristica. 

Julio de \"ilhena, seu tio, quando etle ert1 
pequeno e irreverentemente rabiscava pelas 
portas , na pasta do ministro. costumava dizer: 



-Que estás a fazer, 6 Rubensi· 
to? 
Com a sua alma, com a tua voota· 

de, Jardim será o Rubens portuguez, 
se não no banquete da carne, no 
banquete universal da natureza, dos 
beijos do sol, das blandicios do ven· 
to, e das alegrias dos bosques. E 
pintor phantasista elle n~o se esque
cerá da fü\ ra de Portugal, nem d'>s 

castanheiros da Beira que deram castanhas 
aos netos de Noé. 

Com a mono-
tonia das dimen· 
sões, as portas 
que teem toda! 
o mesmo vão, 
os beijos que es· 
tão á mesma al
tura, os homens 
que regulam por 
c-ovado e meio, 
encontra·se um 
sahôr original e 
exquisito nas fa. 
çanhas de Gul
li\'er, em obser
var o mundo p<>r 
um oculo ás 
vessas. 

Pasma se ante 
o prcsepio onde 
os pastores da 
Calilea tocam 
gaita de folies, 
e as. rapari~s 
vl\o ti fonte, as 
portas de N a•a
rcth, com barris 
~allegos na ca
beça. R a nossa 
a 1 m a aclara-se 
como o sorriso 
do meni~o Je
sus, que uma va
ca, em laia de 
parteira. baíeja 
do seu ha li to 
quente. 

Voltaire, Zola 
tiveram a mara· 
vilho'" graça de 
cngenhar gigan
tes que levanta .. 
vam navios cm 
uma unha, anões 
que dormiam 
empoleirados no ouvido dos gigantes como 
andorinhas em bocca de cisternas. K mais am
µlos ou mais condensados o gôso, o erro, a 
virtude, viam-se ent:\o como se naio vêem nos 
mortaes de covado e meio d'al\ura. 

Hn dias no atelier do csculptor Teixeira fÔ· 
mo'! encontrar o povo pequenino que se des
cobre com uma luneta invertida e Dalou fa .. 

o= ooo=ooo=oo 

zia aos empurrões do dedo maioral. 
De todos os lados figurinha. riam, 
falavam. imprecavdm, cheias de m0• 
vimentos e de harmonia. Os habi
tantes de qualquer e.strellasita sena
neja devem ser as.sim d'aquelle ta
manho, caricatos, amantes, softredo
res como todos os entes. 

Todas ellas traduziam um pensa
mento, expansivo, forte, para viver 
no io6nit<1. E eiras diziam-no expres
sivamente, com muita realidade, sem mar

gem a phanta
sias. 

-Arte pela 
arte não a que
ria eu fazcr
d iz-nos o escul
ptor.- Eu que· 
ria dar-lhe um 
fim, muito niti
do, muuo real 
e que as mil'has 
figurinhas phi
losophassem, 
referissem as 
angustia,, en
t er n e cesacm. 
Caminhando 
com olhos de 
luz oara um 
mundo de jus
tiça é que eu 
estimaria vê: l
as! ma!'. é lá 
pos~ivf"l . . 

E cllc mos
tra.nos a im
possibi li dade 
no antagonis
mo d'esta arte 
e do homem 
endinheirado 

~ qu~ E~~:i~Ío, 
meu amigo, 
porque a mi· 
nha vida repre
senta outras vi
das. 

De cima 
d ·uma prateld
ra uma da5 es
tatuetas diz is
to mesmo com 
o braço esten
dido e pauan· 

do a parede mestra do atelier até 0 5 puros 
espaços. 

A outro lado é uma scena da vida de Pa 
ris. a grlulle que no seu caminho topou um 
olhar meigo de rapa7., sorriu, e Já vao ambos, 
bou levard fóra, um GOntra o outro, ell e a con
vencei-a, el1a a deixar.se convencer, 6. porta 
dos beijos. Ha mil 6guras n'este palmo e meio 
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de barro, uma observaçno subtil no 
chapeu, na saia da pequena , na li-
11ha do tuoante. 

Os Bra:·os dq .l!indello st\o um 
grupo encantador de invalidos, que 
contam as proezas da guerra, as cs
padeiradas, o fiasco das armas de 
pederneira. Sentados, elles gesticu
lam com o braço maneta, a perna 

de. pau, bruscos e bulbões na S\1a filaucia de 
valentes. 

A ÓYll(llo de Sa1Jlq A 11/oniq parece ter cai do 
do lapis rlc Bord•llo Pinheiro na faiança das 
Caldas. Uma aldell nubil, ar de carochinha 
russa e pasmada, pede ã imagem de barro do 
santo que se vende nas romarias que a case, 
que lhe doem os seios, que a case, que n~o 
tem um Ala11ti. Esta figurita é graciosa, tào 
meridional, tào sentimentalmente singela, que 
fóra de Portugal na.o se encontra nem se com
prehende. 

A um outro canto do atelier é o Dr..·aneio. 
um devaneio largo, para o infinitt>, sobre as 
pradarias do mar ou do céo. 

E' o amigo Ruf.:o, o terror do bacalhau 
írito da D. Amelia da ru~ dos Douradores, em 
cera, IL> pollegadas de altura, paleta no braço, 
resoluta r.omo o escudo de qualquer paladino 
do rei Arlhur. 

E alma moderna, delicadeza, sentimento 
encontram-se que abunde no f."tluuq e Ni11plla. 
Com um movimento, uma exprcss:\o ladina 
de gata, cllc colhe as caricias e acarida ten
tando fortar-sc·lhe. Este m()vimento tem a C.$
vcheza d'um hcxameno de Ti bulo. E o ar da 
ninpha é malic-ioso. sensual, perverso, profun
damen:• de femca. 

Levezas psychologicas. coisas ineditas havia 
ainda no atelier, uma Após a Ot-Kln, o esquis
so da Senhora do Bom Conselho parn a basi
Hca das Picôas, etc. 

Emquanto cne regula a desgoslantc torcida 
do candiciro, a sua modestia dtfendc·sc: 

- Sabe, tudo isto é pretexto 1>ara dar umas 
linhas, um movimento ... A arte com um ideal 
seituro nã.o posso nem a saberia fazer. 

~:ue sabel·a-hia fazer para embal•r "' re
voltas, enternecer as pedras, c:ocahar os cora
çt•cs; mas nào poderá. nào! 

O que ellc é-é um artista original, perfei 
to no jogo do movimento, que subiu a uma 
estrella l!iertaneja a copiar os ha.bitanlcs pe
queninos, galhofdros, sofiredorcs e a.moro~os 
como todos os seres vi vos. 

De todos os tempos, artistas portuguezes 
que ganhassem cá fóra nome conheccrnos um, 
Leal da Camara. Conhece-o Paris, o boule:·ard. 
E quando Paris trava conhecimento com um 
estrangeiro ou clle é um grao-duque, que de'! 
borzeguins d'ouro a todas as ~"'"""' ou e 
um talento que irradia como a sarça do monte 
Oreb. 

Em Lisboa, na Patria, o lapis 
de Leal da Camara revolucionava. 
As instituições tremeram e os bigo
des e as bengalas dos deteclivo• 
surgiram pelas esquinas. O carica· 
turista entao expatriou-se, acolheu
se á grande cidade, esperançoso co
mo um Luciano Rubenspré. 

A Assülle au /JeNrre abriu-lhe as 
portas, o Rire depois. os editores de folhas 
illu~tradas. Entfto atirou elle o teu Gotha de 
caricaturas rtaes, tào fina, tao philosophica
mcnte como uma gargalhada grtga. O bigo
de, a pose hieratica do imperador Cuilhc1me 
nno tiveram mais inveja âs baionctas1 ao he
roico arrcmeço do Lohengrin dando a voz de 
partida ao Cisne·fiel. 

Os seus fasciculos volantes foram pregoados 
no botlle:·a1d, no arraial doido dos cafés as 
suas caricaturas anaizam. 

O Paris úrio ama os jomaes illustrados, as 
revistas humoristicas tanto como os meninos 
de S. Cyr e as viscondessas de S. Gcr
matn. 

A Assietle tornou.se indispcn~avtl na ante· 
camara dos gabinetes, dos consultorios, sobre 
a redonda tripé dos Wert-L.og-is. 

Leal da Camara entrou na galeria dos ce· 
lebres cm Paris. Apaixonando-se da techoica 
allcm:i., assimilando-.a, Hmou· a no seu tempc· 
ramcnto fogoso, sempre revoltado, sempre ir
vercntc. E Rabier viu um adversario da sua 
e5tatura, só mais profundo, tr°• mais huma· 
no. 

Jlomcm, c11e é a cristallina alma d'um cren
te, artista e um consagrado. Em tempo algum 
portuguez se evidenciou mais nobremente no 
estrangeiro. Proclama isto mesmo a colonia 
portugucza de que elle and~ arredio como 
um solitario philosopho, escarmcntndo e sa· 
bio. 

De Pralt, Jos irmãos ~ousa Pinto falou a 
/l/11slract10 muito competentemcnte ha tempos. 
Outros artistas ha portuguczcs dignos de men
çao, que nem Santo Antonio, o procurador 
dat coisas perdidas. acharia no 11111/Ulrum im
menso de Paris, outros que desertanm para 
a província onde a vida é mais facil e a brisa 
mais ragueira. Para Htcs fica e:<.plicado o 
nOS410 silencio. 

l'\6s ficamos á espera da rcvoluçllo das ar
tes cm Portugal, que por sua vez revolucio· 
nar!lo os espiritos, os costumes, trazendo a 
alegria da vida, o amor do prazer, fará mais 
doce o sol e os beijos das mulheres. 

Março de 1909. 
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deveres:-. da alma - reli~io~ameotc. 

~ 
Ao confesso quaresmal J>3!''."\avam, ou antes, ar-

~~~~:. rttstavam-sc os retardatarios: em busca d'um padre 
'~ 11 que levasse nquUlo emdois minutos. E indicava·~e, nas lojas 
.>:.l'f ~"ll.._'!y _ de má-Jingua, cert? 

!Y;, ~ · l • Y"". padre-me,tre, que 11 
't ~ 1J! nha o habuo pergun-
~~ i,!J. • tar se era o mesmo 
:J Y? cio anno 1>assado,> e:n· 

brolhando a tV1lfissaq 
com o ado final. 

Os altares, pelos 
1emplos da cidade, co· 
briam -se de roxo, va
sios, despidos de 08-
res e adornos catholi
cos. No de S. Braz 
tinham de.apparecido 
os pescoços de cêra 
dos devotos:; os olhos 
ele p1ata da Santa Lu
iia levaram o mesmo 
destino. E assim, des· 
de esse domingo de 
Ramos s6 dois pahni
tos, espigados e ver
des, guarneciam a ca
~a de Deus: celebran
do a entrada festiva 
de Jesus á pq,fa d'Oi
ro, em Jeru~alem. 

Desagradavel como 
o coaxar das ràs, a 
ré/a da Colleitiada pré
gava pelos claustros, 
upera. de5igual.Almas 
de escrupulo, supersti· 
ciosamente timidas, 
colavam-"'C ao crivo 
dos confcs~ionarios. 
n 'um remorso obsecan· 

'-A pr°:i!~·:~.:!..domogo te; e na sacristia, so· 
J-Vi&lta ás omd1u do !Y""º'. brc o papel da ""'ª, 

cidadão> hberaes, dan
dis de offido, leitoras 

dos volum.. baratos de Catulle, depunham o 
mei~ tost~o da tfuoórtfln catholica. 

No claustro e peio t<-rn • 
,,10, suave, exhalava·se en~ _.l~~ 
t~o um br~ndo e doce per· ~~; ~....:'~ 
rumcdeccra. .~- .. ~r ·t;J>'<il,J 

E foi ás dez horas, >ob '{ ;' . ;··-<,,,\ ; .' 
a passagem do dever qua· ; r ~ l •' l, .~~ ·~'} 
rcsmal, que n p rocissho de Í,.í;:• "'Ç'l~···,-:{'.J -f"~ 
Ramos, cerimoniosa e di· t_ ~ /Í~ ij'i 

versa, appareceu no .~.._-.·, i ~P~ . .: ! 
adro, cercada de pai- ·. f1*> {';111'1 
mas, entre as rendas do .. --a~.H $ ,. ~J 

élero, os arminhos do 1 ~l~r;.~11 
clero, as amcthi~tas •.~'!::. 
cára~ do clero. F.m e.;;;;:;.: 



·f#~~~ 
r~~~-~;.;:;.;s;:.._~fv.rdade, parecia, de "º"º• 

que Jesus de l\azarcth vol· 
tava ao seio dos homC1\B, 
magro, claro e de cabei· 
los longos; parecia que, 
como ha quasi dois mil 
.mnos, entre as palmeiras ...... 
do valle de Siloeh, leiziilcs 
JUdaicas, solidas e ,·ic1orio-
sas, o cobriam de boa.s pa· 
lavras, lhe alagavam de ,.,. 
sas a poeira secc~ do ca· 
minho. 

S)inbo1i....amente, dentro 
do templo esperava um no· 
vo côro, entoando os llbal
mos; bt-mdizendo a sabe· 
doria e piedade do Mes· 
tre. A poria central do 
templo abriu-se enta.o. E 
logo, ligados, novos coros, 
a me~ma alegria. a m~ma 
ancia humana, ~ubiram, flr· 
mes e commo"idos, sob a 
casa do mesmo propagador. 

Xo altar-mór e na~ mczas lateraes poisavam prateados ramos d•otiveira, cirios 
devotos, a:s C!padas afiladas dos palmitos. O povo rogava a sua posse 1>ara os 

dias de trovoada, de temr>cstodc-consoante a supcrMic:lo tradicciona1. Os palit1itosl esses 
delirados e simples pahnitos, que outr'ora os conventos enviavam engrioaJdados de ro· 
~a!I, frisados como ct1bellos, entrelaçados a tenuc~ fios ele p1ata ••• 

Durante a noite d'esse domingo de Ramos mal !iC dormiu. Pouco depois da meia noi· 
te, grupos de operarios, tstupidamente devotos, aturdin•m o burgo chocalhando campai. 

nhas de cohrc, pedidas aos sachristãcs da terra, e chamando 

t-l"m jNdat. 2-A queima de whhndo de Alltluin. 
J-.>\s r()&C$& de pio hnum> 



á .. ·i.i-saçra matutina · 

Quem vem, quem vem 
á via-sacra do Senhor do Amparo. 
Amcn... · 

E vozes a .. ·inhadas annoto~vam. com es,. 
for\-O: 

- Leva musica ! 
Vae ao Passo ! 

-No fim ha missa! 
Pela manhtl, ainda com a neblina fria 

do~ ultimos dia! de inverno, atraz d'uma 
cruz de espinheiro, ladeada por sapateiros 
ve~tidos á ecclesiastica e com as maos cur· 
tidas de cetol, um rancho de costureiras, 
fresco, bonito, provincianamente vestido, 
entoava c.:om vozes admiravcis, os canticos 
da Paixão: um minorista gago medita .. ·a a 
rua do pas .. o quaresmal : e 
em frente, judeu~ em roupa
~t·ns esculp1das 1 decorada' a 
rubro e oiro, cxaggera~amen· 
te caricaturacs, provocavam ns 
mofas do povo : 

-Olha aquclle! Está are· 
bentar com as batatas que co· 
meu! 

Assim decorreram dois diu~. 
< >uana.feira de Trevas, o tri;.rn· 
i;'ulo da CollCjZindn acccndia 
todos os lume~ de cera-
.. irgem. e as matinas prin
cipiaram a meio da tar· 
de, n 'essa dclicioi,a har
monia dô canto gregoria
no. De vez cm quando, 
um corciro. de roquete e 
batina ,·ermelha, deixava 

cair sobre um cirio a folha s.cben· 
ta do apagador. Seminarj,tas de 

\'01. ;1Jl,1utada cantavam no côro: e um pa
dre zarolho, atacado de rheumatico, lan· 
c;a ... a. para o alto a sua voz nazal, pesada, 

lu!!Ubrc ... 
Quando le,'aram para traz do ahar·mÓr o 

ultimo lume do trian~ulo, pe~ .. -a um !'lilendo 
profondo na egreja escura: longas lamcnmç."1es 
de cantoC'hno, a1nargas como a escuridào de 
onde partiam1 punham un~ arrepio de impres;;ào 
cm cada alma; dominou mais o silencio: e 
logo que um padre bateu um H ... ro sobre a ban· 
cada do t• ... ,ro, a garotada do bun:o, armada 
de martelo5, trancas, pequenas viga" de ícrro, 
rompeu n'um;1 martelada infernal. n'umas vtre .. 
voJa.. . horriveis. sobre o ?avimento "agrado 
da casa de Deus. 

Xao íoi, certamente. mais ,.j, ·lenta nem mais 
ridicula a 'eric de io .. uhos dirigidos a je:Sus, 
na casa de Cesar, em fcruo;alem. 

Doce e ~uavementc nlagoada correu e~...aquin
ta·íeira santa da minha terra. A 's dez horas 

abriram, nos templos. as cca,inhas do Senhor t -
lar~o pretexto para Jargas de'.'opezas fa1niliarts, em 
"·e~tidos de faille, seêas adamascada..;.. calc;;ado de 
polimento e àe\'ilhanas de renda. Em cada egreja, 
(completamente cerradas a luz do dial brilhava o 
altar central n 'uma alta cscaclo. de lumes amnrella
clos, n'uma indolencia de luz nmollecida ... Cm cle
rigo. de sobrepcliz e murça de seda. dom1itava, 
com os oculos 4'0bre tJ hrc .. ·i~'rio. E no escuro, vozes 
de canarios, abriam, argentinas e exa~erddas. 

Cá fóra, a mnlrd&a da Co11cgiada batia as ferra· 
gcns, aspera, ralhando (Como no tempo da lnqui>i • 
\'!\o) entre os relevos das cimeiras velhas- e um céu 

_ de cim;a, te .. ·cmcnte frio, caracterisava o 
~ 't.~ dia da celcbraçào, U>irn cnernado e ~ 

~~li(t~ amargo. 'jl '~ . ~ .:':lenin<tS ricas, hone>tos chefes de fa. \ • 
1 ento remediada, cornam de tem· 

pio em templo, ajoelhando •. ~ 
e observando. Algumas ca- _ ~1i-.':f2 

~·1~VJ 
~=:'---::--=-:::?==---...,.-------... .,:-/7. ~r~ .. 

~'I. 

1-Um afilhado ft"lii! J-.\'t prendas do'> 11amorà1lc.!i 



grupos que cnlf3\',11n 
e saíam, levantando o 
panno vermelho da 
eucharistia, olho~ bv .. 
nitos, faces bonitas, 
bvnilOS corpos de mu· 
Jhcr, agrada"am, ado
çavam a \'Ída, suave· 
mente tristes e 5)alli· 
dos-tacs co1 .. o a hgu
ra humana e doce d 'es
se Jesus moribundo ... 

come~ram a es· 
toirar, n 'uro ti· 
roteio -;ccco e 

íone. Alçavam-se lon· 
1%3S labaredas sobre 
os corpo• de palha 
ccnteia, scm<"ados de 
polvora bombardeira, 
com um ~a<.·co de dy· 
namite no lognr dos 
miolos. E este cspe· 
ctaculo idiota íaiia 
rir uma multid:lo pa
rada e satisfeita. 

Entretanto a c.:cri
mo1\ia l11hurg1ra do 
dia continuava : bcn· 
zia-sc a -agua n0\'3• , 
que o !'°''º recolhia 
nas cantquinhas de 
barro; o •lume no
''º". cheirow de ale
crim e inccn~ quei· 
mados, benzia-se, 
egualmente: da face 
das imagens caiam os 
pannos roxos da ce· 
leb raç~o quaresmal. 

Ao fim da tarde, 
nas ruas, movimenta 
•-a-se uma população 
inteira, ricamente ''Cf• 
tida, de ro~rios nos 
pulsos, os dedo~ pelt· 
sados de joias, cheiro
sa de violeta.. Na pro
cissao do E~tt 1101110 

os irmnos da Mi5t.'rÍ· 
cordia cobriam·se cum 
o capuz do b~landrau 
roxo; e a tigura. do 
.Se11h0Yd11 CamUJ Vtr
de, macerada, magra 

2 -Agua ht11ta ... e 1~• d'\'.,.l'lrlto 1 

Vivos. claros de 
sons sob o sol, conti
nuavam os repique~ 
ingenuos da 

e alta, caminhava lcmc.tmcntc, n 1um silencio agou
reiro. entre me t~ l1ciros illuminados e com os em
blemas da Paixllio. 

Escura, caiu a noite. Grupos de beatas de officio 
lamuriavam pelo~ • pas.....os• as estações quaresmacs. 
currendo as contas de ,·Jdro dos csete l!lvsterios . O 
sino gr:.nde da Collegiada na:o badalou .. ás •alma~ · 
n 'aquella noite ... 

As~im decurreram e~ses dias amargos da quarebma. 
no velho coraç!\o da minha terra. t.:ma perfeita ma
nifestação tr.tdidonal. Até que cliegou o sabbado 
de allc.:luia, aberto sob um sol pnmaveril, garoto, 
creador! 

Quando se abriram as portadas para as primeiras 
compras da manh!l, suspendiam·se, em varias ruas, 
de janclla pnm j'ancllaJ os judas do povinho-alt.::ts 
6guras de call'CI eira de e~topa, com a sacca dos 
nrinta dinheiros e ve:-.tidas de papel de côr. D'uma 

das pernas de cada espantalho 
!<.JÍa o rabtilho de poh·ora; e, ca· 
ricaturaes. s1mbolisa varo es~es ri
diculos jNdas aquelle outro Judas 
~lacabeu, discipulo e traidor de 
jesus, o filho de José. 
n~ 5ino~ badala,·am ã alelluia. 

quando já pc1as ruas se notava 
um. curioso movimento íestivo, e 
na CollegiJda c.:orria a solemni· 
dade do lume novo. Enlào, >Ob 
o repique divertido, e sob o sol 
bcnetíco, os fantoches da Alleluia 

alta torre da 
Oliveirinha. 

N:is ruas que ia1n dar ao mer ;ado, as chi
t~s dara!t, esvoaçando sobr<' o povo, pare
ciam rir, na mêtnh:l d'abril; na~ confeim· 
rias, altas estantes de pào de ló ::\largaride 
ornamentavam, n'uma gulosa e larga fartu· 
ra paschal; e os cavadores, rec.cm· 
chegados ã cidade, feiravam o anho 
gordo para o jantar variado da 
Paschoa. 
No~ arruamentos do 

mtnado, sobre os ca
bazes, as roscas de 
p:io branco dhputa· 
\';Un·&c na prcgaçào 
clns madrinhas, dos'1fi-
1hados, dets comadres; 
um garoto vivo, t.vpo 
de habi 1 jogador de 
bisca sueca 1 to1nava no 
braço 11 rosto de c6r
nos da conçoada; e pa
res de dandis, meninos 
da brio~ . senhoras 
romanti,as da cidade 
-p rc ~e n t ca"am-se 
com os ôillolots da fei· 
ra da alclluia. 
A~ arvores das ruas, 

css.as eternas exiladas 
da boa terra aldca, a 
quem a frescura das 
primaveras em presta 
um pouco da sua vir-



tudc, modestas e ma
gritas, expandiam.se 
com liberalidade. E 
os cantos de sombra 
que nos davam, so
bre o arraial do mcr
f""ado, alliviavam um 
tanto de calor prema· 
turo d'CMa manhã 
quente e J>C:'.'1.ada de 
soes, em que as tilias 
se empoavam de oiros 
rutilos e fortes. 

A <ada hora passa
vam os alixionados do 
amôr, d'e~...e piegas 
amôr provinciano, ex· 
pondo ao coinmenta
rio do publico ~ts suas: 
vcntarolas de cartão 
pintado; as roca~ de canna 
hna e amarella, oflertadh a 
'."limples senhoras que n3.o S.1· 
bem fiar; os chapellinhos de 
palha cen teia, proprios pura 
cabeças de lwnecas; as caixa!'t preciosa' de 
nmcndoas a1.ucs ! 

E a feira da Pasehoa (feir.i maioral) dcs
en,·olvia-sc ru.sim, animal0gr3phicarnentc 50· 
berba ! 

Em do1ningo de Pas.c:hoa os compassos 
parochiacs uiram pouco depois do sol lc· 
vantar, sobre a,. montanhtas, o seu 1argo v1';o 
doirado. Ao ser dia ouviram .. se os foguc
tei:. (uma duiia dos de respostas•) annun
ciando que sahia ao terreiro da cgreja o 
abbade, com os irm3.os dn 
confraria do Santissimo . 
Na frente, o a.achristào, com 
um lenço de chita c.n,·oh-cn
do-lhe a cabeça, e deixando 
cahir sobre tO"lo o braço cs· 
qucrdo a crui de prata dn 
parochia ; depois, os garoto .. 
d 'aldeia, descalços e d 'ópa• 
,·cnnelhas, tangendo as cam
Jl3inbas de coLre ; o znesario 
levando a caldeira de prata 
da agua-benta; e distantt>8, 
rijos e annunciando, os ho· 
mens da cai\a de rufo e dos 
&O bombo~ festeiros. 
\'<'~ A' porta dos cam-
"I' - nc1.e•, sobre um 
' ontào de verduras 

mida11, d~ grandes 
mo~ de mimosas e 

tlóres de este,·a, 
erguia-se o hy•
sope clerical, de 
prata e fulgindo 

" ao sol, em dun1' 

pinceladas d 'a~a-ben
ta; a familia ca1nponc
i:a, de joelh""'· beijava 
a cruz proci!-.:\ional; e 
furtada d 'uma maçà de 
espelho, redonda e ge
nerosa. a moeda de 
prata da congroa pa
rochial timbra,·a na 
salva "b<mira do mor
domo. 

Meuido !1 soalheira 
do dia, de thapéu de 
palha centci~ e bom 
vara pau de (, ·dam, eu 
andei a in' btigar a 
serra, vibrando d'ale .. 
gria ao ouvir, na falda 
da montanha, um gar
rido som de campai

nhas, alegre como o ,.[)1 do dia, 
pronunciadamentc garoto. Por 
vezes, um grupo meudo cruza
va lâ cm baixo, na curiosida-
de das opas vermelha~ e dos 

rellexos vivos da prata lavrada: o guarda
sol vermelho do meu velho padre Domin
go.:; dcSt·errava·se como uma papoila de 
maio, e a espaços, cannas de foguete~. agu
da!-., n 'um grande estouro, como que tenta
vam fender o panno azul do céu tr.mquillo 
d'aquelht tarde admiravel ! 

- Corre um dia, um sol de falCf malei
tas!· -diziam os camponczes que encontra
va. 

Abrazador, realmente! 
E os camponios, acolhidos n;l escadaria 

ensombrada do seu casorio, consolados com 
o cheiro freS<"o <l1um cra\"O 

de todo o aono e perto 
dos tanques re!"cendentes de 
fre."i(:ura, iam desc1evendo em. 
ía1nilia uma d'e!>!;as ca!-.aS de 
gente rica e fidalga, onde o 
abbade é recebido com hon
ras de principe: ben1endo os 
largo~ ~lhos de castanho, 
as camas altas de pau Brazil. 
(com roda-pé de chita 1 a sala 
do oratorio, os cama·pés de 
nogueira, os longo~ corredo 
re:;, areja.dos e ... ·arridos. E, 
n'uma gula d-nfreada de 
gente pobre, annota· 
vam entre a louç.a an· 
tiga das cerimonia!-. 
ricas, dos casamento$ 
e baptisados, a gran· 
de ro1ca de pào de li", 
de ~largaride, o 
doce de compo
ta, as tangerinas 
engraçadas, o 
caogir!\o azul e 



branco de louça de Rato- transbordando 
d 'um \·lnlao acidulado, p~rfum:tdo, para sua 
reverencia . Eram as prendas da fidalguia 
ao radre Domingos. que 1 cm fCrta casa) já 
cns.1ra o hdalgo antigo, baptisou-lhe os filhos 
e os netos, e (por certa manh:t. de maio, antes 

do ladario costumado) n'um erguer d'olhos, alto, 
religioso, pi'>z a sua C$tOla d 'oiro sobre as mãos 
sapudas e ct>r dt. ro!o>a da senhora morgada! 

Mas o tom
f>asso corria a 
aldeia- entra
''ª na ca ~a de 
tod.-n. Entra-
"ª ti ca~a dos 
pobres. guar
neC'i<ta com os 
1·eg-il1osdas ro· 
magenSi e en
trava {l casa 
dos burguci.cs 
remediados ou 
fartos \Cmbre· 
xado~ na /i
da~t11in ruino
sa d'cstc1\ tem· 
po>\ onde •• 
meninas prcn
d a d n s cxpu· 
nham, pelas 
paredes, rcto
cada3 e prc
tendosos bor· 
dados a mis
sanga. 

Omododen· 
goso das mcni .. 
nas ~ordas e 

:::,:-~ vermelhaças cm casa de 
bra2ileiro; aqucllcs mo

dos exagerados para as cois.as pequeninas, 
para os afilhados mineiros, pelos vestidos far .. 
tos de seda clara- davam dc;is dedos de pa
lestra ao senhor abbade, en tre umn trincada 
de ma~::i p!\o e do is goles de vinho do Porto . 

E <' que nos diz ao tempo, senhor ab· 
badc?! 

Pma braza ! Creador! 
- Olhe que nem as folhas ircmcm l 

Crcador, creador! Dom tempo para gril· 
lo•. 

- t-: ('I réu' .\i:ul!!! ... 
. \s noites é que estào um encanto. 
Bem sei .. 
N:'lo, n!lo! . . . :'\a.o é isso! 
E' preciso casar . . . E' prcC'i:;o casar. 

E o brnzileiio empapado, guílrnrcido no 
~()11/Jle d'ouro pingado de medalhas, sorria, 
hsongeado . 

. A 'll trin?ades, quando os pyrilampos Ju
zmm na~ .sll\'as humidas das c:s11adas; quando 
os ralo, alarma,·am, n'um zumbido monotono, 
o grande e espiritual socc~o da noite - cober . 
tos de pú. com os pês doridos da caminhada, 
farto'.'11 de tudo 1 e os mezarios principalmente 
farto~ e caídos do vinho). recolheu o chamado 
cortCJO do padrL aos o:·os, ao adro fresco da sua 
egreja pa1ochinl ... 
. Ft..lra, luziam os Ires JSfnrios no panno opa

l ino do céu, milagrosamente ! .. . O anjo cu.s· 
totlio da lOrrc estava ao ncu te, para bom tein-
po .. . 

Assim correu a fe!)l3 paschal, ha dois 
annos, no 
socegado Jo
gar da mi
nha terra 
~rfeita ma
rn,,·ilha de 
celeb raçào 
popular - e 
ela qual (pa
ra desconto 
elos meus 
pe<·cados)eu 
sinto agora 
tantas e tào 
profundas 
saudades . . . 

Cintra, 11 
d'abril. 

ALFREDO 

GUI MARÃES. 

1-'> maior beijo da r~,u. ,_A bl!'u\16 do 11cnhor al>badt: 
rc:tu:llb dl" CA~P',lll ••tH:tH•A) 



1 ·O elliftdn rfo J~ÇO'I 
dn ('()11Ç\'\ho, 011•le .e rc11.h~ran1 

as &cli•Õf'• do ..:(•lllC'C11fo<' 11os dias 16 :1. 21 
11-t ablil 

1-0 111 , llraal"101111l' J•r~ire, 
pf('sidi11du a ""'ª 1eulo d" conJTCS'oO 

J-.\ e..cadafla dos 1~ 
do ccrlo(c-lho onu.mentad.a C<lm J•~nta,,., 

no dia 4a M'Mio 1uuit0tal 

• - O n:1~11.dor 1r. "'1Up111r da Matta faztt1do a ('t1tr-t1<A du h1~hcnia11 l\Ol co11KJ<'.;1i1il;ls 
~-OJi eo11gtessl111as ~hindo d.1 1.• lt!'tll\o 

"°"'-
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No congresso municipalista, que termi
nou as suas sessões 
na semana finda, 
estiver<iro represen .. 
tadas 161 camaras 
do paiz, cujos dele-
gados votaram por 
acclamaçn.o o princi
pio da autonomia 
das corporações ad
ministrativas. 

As photographias 
que reproduzimos 
representam varios 
aspectos do con· 
gressu, das visitas 
realisadas peJos 
congressistas> espe
cialmente a diver
sos estabelecimen
tos municipaest e 
das diversões que 
lhes foram offereci · 
das, entre as quaes 
uma das que mais 
os deve ter im
pressionado foi o 
passeio fluvial . 
No dia da ses
são do encer-



• 

t -Os congr6.C.istruc 110 rescn":ltorio d<>$ 8ubadlnbos. #ICOC•'P~nh:ldO!I 
~lo CJ1genheiro "'· Re'*ano Gucia, dirc<:tor d~ Con1p~111t1ia cbi;. A~uu 

2-A ,·is.ita. d~ co11t;:rff:'.i:stas no Campo Craode 

J- NQ .vatadoNl'O: O sr. FiH1>1>e da ;\12ttll. o in:lJM'c:tor do Mata
dotiro. e o vctcrillllrlo st. J>m1euta de C2J1.tro 

•-.V~ Altü de S.. jtJio: \lb1ita dos c;ongrcs.sls1.as ao « 1"llttrio oriental 



ramento, íoi prohibido pelo 
~ovcrno o cortejo em home .. 
uagcm aos rcprC:iCntantcs 
caD'.'arad'>s, indo, porém, 
diversas esco1as e coJlecti· 
vjdadcs. isoladamente. apre· 
sentar .. Jhcs os seus cumpri· 
mentos. 
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l - Ban::Os qt1~ a<"O"'l'Cl"ha•••o 
o c-or1cjo 

a - o l'<uu;., jlNt·i.rt.· A~!)«', to 110 
Can dai. Col11n1n.u á p;\""-!ltotm 

do .:ortC";o 

J-0 \apor r,,..1,n·,..,_ ,,,.,,,.,,,,,,, 
Cl\IC O:Qtlfiu:rm e-.. Jli,CtÇIOll d,, ~ 
cic~fack Promritorn da 111 ... truc· 

çlo f'npul:lr 

4-0 TC'rniro dn Paço na occa ... l•o 
do embóllrque 

s e 6- 0s co11gr('a.d&C:'ls • bordl'I 
do \'3por /J. ~fNulm 



A \'ISIT,\ VOS CONCROSSIS'CAS -• AO CO~\'RN1"Q DOS JF.KO:-;\·Mos 
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,_<Jt. co111;:rcs5lstas vi11t· 
IA111lo o ll.ll)'IO M a ri:i. 

1'1.n 

J-0 M-BOl"t.U Gr-a.inh.1, 
acompanhado pdo. 
eoni:t~"'"-· a.bindo 

da ounara 



memente a agricultura, que causa pre• 
JUizos valiosos á economia nacional. 
Pois reune-se um congresso, os viticul
tores, que arcorrem do norte, do centro 
e do sul do reino, depois de desab1-
farcm, regressam ás suas adegas, onde a 
pléthora do vinho sem collocaçao au
gmenta, um pouco mais animados. E 
só quando r>s ultimos echos da rhctorica 
congressista se esvairam é que o bom 
vinhatciro comprehendeu que a sua 
triste situaçlo não sofirera qualquer mu· 
dança favoravel. 

Foram supprimidas as liberdades e 
franquias municipacs, attribuinde>-sc o 
poder central o direito de tutelar os 
actos das camaras. E' um ataque 
odiento à liberdade, o resurgimento de 
um rcgimeo de centralisaçào obnoxio. 
O espirito dcmocratico do nosso tempo 

reclama inadiaveJmentc o restabeleci
mento da·nutonomta da.;.:corporaçõcs 
administrativas. h.nt:lo íaz-se um con· 
gresso em q uc se produzem arengas 
admiravcis, quer pela iospiraç!lo, 
quer pela fórma, mas de que n3o re
sulta, segundo o uso, sombra de con
sequencia pratica. 

A pretexto de tudo convocam-se 
os congressos, em que se fala muito 
sempre, sendo, comtudo, por via de 
regra, o.s que mais sabem os que 
menos dizem, e a conte ceodo, lam
bem por via de regra, que nunca se 

1-0 sr. Con~.:hrri Pf'1lroeo pru.d1ndo 
a uni.a u-11..So <to COll.(r~>. 2-r-.i·o 
ti5)'1o Maria l'i• a \'ta1ta dli11 con· 
gr('M;IStu. J o .. ahunno" do asylo 
Mari.ll Pia faiNHIO eicereldos, em 
honiena11:em '"'"' 4.:0tl1Cr«"11•i11ta1.. 4-0 
!>r.Bc)r');H Gralnb•, awrn1 .. 111t1ado do 
corpo doc:itme do ••)·lo U. Pedro V, 

ao Campo (;ra11'1~ 

resolve qualquer coisa 

proficua. Lucra natu- 'i1~~1!'![J:Jk;;;i::;:;i~~;:;;:\(::C~====-.;:::=---_.:._--::_--' ralmente o con.tmer<:io :,;;; 
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1-0 ~r. ~1ha 1 ~ka, :M-«Ctariado 
~k1••,.., \ta4:h11do<r> Au)tlo,pre~1din· 
do •0111 trahnllww. docon-::re->-0. :a-~o 
a-)·1t• \ l 111ia l'la: Outro~nipo d~ con• 

~~~~::1",i~~-;;:,~:~~ ~:o1'!~::e-~u~ 
n1~thcid~1 •lt' t •uino de ~11 pll~. o 
an .. 1d1: 11~~"" Joio de l)euii.-4-0 p in 
tor J"'~ \'at dirC'<COt da C-'-COllll in
duaul11I .\n•llf""' lloe>111111(u~. Cll,)in a 
pro~• JI, .\m:l!ia l.n:UttC' 1tU1.iJ1 

.all{llftS <(OftC1"C'MO"l.:I~ 
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da cidac!e e a indusu ia de transportes, 
e cmfim já não pódc affirmar-sc que nào 
haja em absoluto algum pro,·cito. 

Este mez de abril foi, pois, o mez 
dos congressos: na da mtnos de trcs. 
dois que Lii,boa monopolisc.u, na sua 
qualidade de capital, o o terceiro, ore
publicano, reunido em Sctuba!. 

O primeiro que se rcali~ou foi o Con
gre!'SO pedagC'gifo , cujas reuniões du
raram de 13 a 16 do corrente . 

E ' , na opini3~ de todos, deplora,·el 
o atrazo da instrucçlo nacional e o 
pcs"oal ensinante encontra-se cm con
dições de lamentavel abandono. A op
portunidade da reunião do segundo 
congresso pedagogico de Lisboa, que 
celebrou as suas sessôCll na sala P(Jrftt
f(al da Soci•dade d• Ceogl'3phia, não 

_ ~6de, pois, ser posta em duvida, como -

Ç/ 
o inu.:resse de algumas das theses que 
n'elle foram discutidas n:lo soflre 
igualmente contestaçho. A discuss~o 
decorreu sempre animada e por vezes 
até apaixonada. Acabou, finalmente, 
por votar-se nma série de conclusões, 
que, cremos, ser!lo geralmente accei
tes com applauso. 

Da 1"euniào do seg,1ndo congresso 
pcdagogico de Lisboa temos a lun· 
dada esperança de que advirão al
guns beneficios rcaes. Aguardemos, 
pois, que a obra encetada fructifique, 
e · em outras reuniões •uccesslvas se 

~~p=::::;;::;::::;;;= ~ê';'pletc, como é mis-
rcu,1111 dL I K. ... OLIKL). 



No dia 3 de abril rcaliMlu-'e cm 
l'aris, organisada pela SocilM des 
Eludes Portugaí:su, de que 1: fun
dador e secretario geral o no~so 
collega e amigo Xavier de Carva-

lho, a festa intelfectual cm memoria 
do 0>3udoso )!acha<lo de Assis, o gran
de csçriptor braiileiro que morreu ha 
mcze~. 

Esta festa constou d 'uma allocuç!\o 
do glorioso e celebre Anatole Fr:rnce, 
que presidiu ;-d'um discur~o do dr. 
Çhnrles Richet, professor da faculdade 
de medici1la e que ha pouco vohou do 
Brazil , e d'uma longa e bem cstudacla 
conferencia sobre a obra de Machado 

O •1, MlUHlf'I de O lin!ir:l. L hn:. , mini,lro cio Hrull 
cm Bt uiccll1u, CIUt" tcaliiOu 11:1. 5ofbon11e ll cunfNtnd• 

11nbrc ,\tachado~ .h~b 
fC/uAJ C'11~:•1 ·•0\.""<"it<All 4 GL •• w-1 "· l)llC PAIO .. , 

de Assis (>Cio dr. Manuel de Olivcir<L Lima. 
A actri1. do theatro Sarah Bcrnhardt. a en .. 

"antadora 1nterprete de Rostand, rnademoi .. 
"'11'" Lco Mista}' leu as traducções rle trei das 
melhore~ ~ csias de Machado de A ,,j,, tra· 
ducÇt'es feitas com esmero pelo poeta belga 
Yictor OrbanJ que tambem assistiu na Sor· 
bonne !t fe~t:t. 

O dr. Gabriel de P iza, ministro do BrazH 
cm Paris, leu um bello discurso appl;H1dindo 
e.ssa manifcstaçno litteraria francu·l>razileira. E 
por firn, Xavier de Carvalho, o un ico organi .. 
sador da fe:;1a, agradeceu com põlavras senti
das a preciosa collaboraçao de tantos cscripto· 
res celebres. 

l'\o dia immediato, .i de abril, tcv~ logar 
no Café Riche um almoço em honra do illus· 
tre diplomata brazileiro e conferente, o sr. dr. 
Manuel de OJi,·eir".l Lima. Ct":.r<~t de 1 so pe:;
soas tomara1n ~arte" n 1este banquete, a que pre
sidiu o deputado Beauquier. Pronunciaram 
discunms o prcsidcnle, em bcguida o sr. Ra .. 
qucni cm nome da Unilo Latina Parlamen
tar, e depoi" o professor Paul Vibcn, o posi· 
ti\'ista L. Simon, o sabif> dr. Max Nordan, o 
sr. jean Barrt'·s:, o jornalista portugucr. A. de 
Sousa, terminando a serie dos brinde~ o admi· 
ravel discur:iO do dr. Oliveira Lima. 

Tomou parte n 'esta manifc.~taç!\o de sym· 
pathia e ~preço ao digno diplomata toda a 
~liü da colonia l>razileira e m~mo porto:zticz.a. 

O ,r. dr. :\1anucl d'Oliveira Lima, durante 

~~~~>====;;;;;;;;~=~=:::;:;~2~~..L~,}~!1~~>~~e~;.:11~~n~~~~c~':sb~~!~nfr!:!~: 
f, çôesdesympathia e de particular estima. 
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JOIU< \\'ALTER. - D•· 
mos o retrato do dlstin
cto jornalista que o 7 ;. 
mcs enviou recentemente 
a Lisboa, como seu cor
respondente especial, por 
occasiào dos ultimos 
acontccirncntos politico1. 
A ///11.1/rorbo Porl11g1uzo 
aproveita o ensejo para 
cumprimentar o seu illus
tre confrade inglez e agra
decer-lhe a gentil amabi
lidade da sua visita . 

TRRS • Rl!COROS.-. DO 

VA!oiCO DH M6?\l>ONÇA 
ALV&"'t.-Realisou a sua 
«treia de auctor drama
tico com a comedia em 
3 actos intitulada l 'llimt> 
nmor, que subiu 6 sccoa 
no Pdncipe Real na noi
te da resta anistica de 
Maria Falc~o. cm 12 do 
corrente. A peça revela, 
em alto grau, valiosas 
disposições para o thea
tro, e qualidades que sem 
favor pódem considerar
sc desde já a rcvelaç~o 
de um innegavel talento 
de dramaturgo. O publi
co nlo deixou, por isso, 
de consagrar por um mo
do bastante lisonjeiro o tra· 
balho do novel escliptor. 

l.IUN oo. -Decididamente 
o sport nacional teve al
guns dias de gloria na 

~~~~Til ultima semana, sendo umd'cl

Q TORNEIO JNTJUlNACIONAJ.. 
o& MO><Te CARi.o.- A éq11ipe 
portugueza organisada pelo 
mc~tre de armas Carlos Gon
çalves, a pedido do conde 
Albert Gauthier, para ir a 
Monte Cario tomar parte no 

O 
torn.eio internaciona 1 de 
esgrima, que representa 
actualmente a mais im
portante prova do mundo, 

conseguiu um lison
jeiro triumpho. O gru
po ponuguez foi ef
fectivamente classi6-
cado e,r·tuquq com a 
tquipe austriaca , 
quzndo o costume é 
serem as tq1nJ>t1 e_s. 
treantes cfa1§i6cadac; 

gar. ~, 
sempre em ul~i~mlo-

1 -VAS<:ó dt: Mendon('11. Ah·ts 2- Joh11 
W•htt 3-A fYINljof "'"'~~"'n" ~,,, .V>mlf 

(Q.t"': ).farto de Sor<onha. FeJTt'ir.t 
da COMA ~ Nt..·~·&o Heredu. 

1-0 atbkta Ma•uH:I da S•hitini 

les, entre os mais brilhantes, 
o da victoria obtida pelo cam
pe:to amador portuguez Ma
nuel da Silveira, que, em uma 
sessào especialmente convoca
do no lln//uop!tile 0u6 d~ 
Frmt{a, conseguiu bater, por 
grande dillerença de peso, 
tres ruords do mundo, 
que pertenciam presen- o 
temente a lrcs especia· 
listas francezes, classill· 

~:::: p?~o:ir~:~E:~ ~eo-~ 
como um dos mais 
notaveis oro6ssio
naes. Os cXercicios 
de força realisados 
por Manuel da Sil · 
veira classi6cam•DO 
entre os mais n~ 
laveis at h le tas do 
mundo. 
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~antes l·om-
p a n h c ir a~. ,~t~~ .. ~c.·e 
que ali pas· r: .. é .... ~ ._ 
'.'\.un ~im~!~~- '"- e uu ~ ... 

mente e!. ta ~ 1' ... , e:..-~·~ •• :::~- ' 
(1uadra do an· ·- - <:,. 
n':I, cun1cf;aram a reti-
rar para a~ e~tac;ões de ~ 
pra:tcr ou de repouso ~ 
da .Euro1la. Os velozes ~ 
tran!>atlanticos começa· ... 
ram j:C a transportar para 
Paris, HhlrritL e Côte 
d"k\zur. d 1onde se~em 
para a ltalia ou Suis:;a. 
a-. mais "enti'.'\ J'tm~.e.es 
que ali v.'lo esperar a 
abertura da grande sea· 
son londrina, em maio, 

onde de no
vo todas se 



phia, a qucrn o casamen. 
to deu l'ortugal por 1\0-
va p:nrio. 

Mrit. l.nurcocc Tourl
:,c1.d . que íoi minbtra 



que n 'esta capllal ~ 
faz now.t pela sua cle
gancia e fotmosura. 

Mu. Thomas Nel· 
son Page, d 'um;.1 j). 
lu"ltrc íarnilia, parenta 
de mr. Hrvan e casa· 
da co1n Úm littcrato 
muito di~tiucto. 

~trs. Lucian J.ce 
Klnso1ving, dama dis 
tinctb,ima de Phi1a· 
dclphia. 

Mis< Nina Gillett, 
4.:ônhedd" em toda a 
1-:uropa pela sua di~
linc\:.O. 

~t 1~'\ Elizabeth Per· 
km,. de Ne''·York, 
visitou Lisboa com 

Mfi. Sam ucl R. 
Martin, de ChiGigO 
para onde partiu ha 
dias, i;:entilis$iana es
po~o. do secretario par· 
tícular de s. ex.· o 
ministro da Amcrica 
em Lisboa. 

t-: • como se vê, um 
magnihco IK>atp'd de 
damas illustres, que 
pela fi'.rma mais li~on
geirn e primorosa tem 
tcprcsentado em Lis· 
boa a sociedade femi
nina dos Estados l:ni
dml, tlo distincta e tn· 
teress.ante como a rt.-

.. ·ch'm as paginas q1Je 
lhe consagrou Bour· 
gct no Outre mer. 





Modu da c..;a Hadln \.'C"10t1do ck pa!Qlcio de foula rd \'t-rm('lh<> coberto c.k t111le c rU lf "mb11 j 
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\l ,.lu da ca-.sa \brt<ltlll & ,,,. .. IHI \'~tido ck ,,_w e., u1:.hc'mir-a 
\·cnk, ~·"" ~'"I"' em \·~lc- Xinon \n1M 

1nantt<ido c:pm ban•IJo• tl4 1•rntQ e cntritmitado. bvrda.ll.-.. 
rCtult'11"t<1.n' 


